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VAMOS AO QUESTIONÁRIO!  
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Voltemos ao questionário! 



Conselho Regional de Psicologia - Bahia 

• Instância mediadora entre o exercício profissional e a 
sociedade 
– Objetivo: Garantir a qualidade dos serviços prestados  

  
 “Organização jurídica de direito público, criada por lei, descentralizada 

funcionalmente do estado para o desempenho de atribuições estatais 
próprias e específicas (categoria de profissional de Psicologia), com 
autonomia patrimonial, administrativa e financeira, destituída de 
autonomia política”; 

 
 

• Regulamentar, fiscalizar, disciplinar e orientar o 
exercício da profissão de psicóloga(o); 
– Comissão de Fiscalização, 
– Comissão de Ética, 
– Comissão de Direitos Humanos (GT’s). 

 



Conselho Regional de Psicologia – Bahia 

• Estagiário do CREPOP - Centro de Referência Técnico de 
Psicologia e Políticas Públicas (2008) 
– Pesquisas: 

• Atuação do psicólogo na educação inclusiva; 
• Atuação do psicólogo na política de enfrentamento à violência contra 

a mulher; 
• Atuação do psicólogo na atenção básica de saúde. 

 

• Coordenação do GT Psicologia e Relações Raciais (2010) 
 

• Conselheiro da XIII e XIV Plenário (gestão 2010-13 e 2013-
16) 
– Coordenação da Comissão de Direitos Humanos 

 



  
GT PSICOLOGIA E RELAÇÕES RACIAS NO CRP - BAHIA 

• Produção e praticas temáticas raciais ainda bastante tímida, apesar de já 
termos algumas referências 
– campo de saber, tem grande contribuição dando visibilidade a promoção dos 

Direitos Humanos 

 

• GT Psicologia e Relações Raciais 
– Criação em 2007; 

  

Objetivo maior: 

 Atua na sensibilização de profissionais e estudantes de Psicologia para a 
importância da discussão sobre a temática racial em suas práticas, principalmente 
em relação às dimensões subjetiva e sócio-históricas do racismo no Brasil. O grupo 
discute as conseqüências causadoras de sofrimento psíquico, que advêm dos 
contextos de preconceito e discriminação racial existentes na sociedade, além de 
debater e colaborar na implementação de estratégias que possam subsidiar a 
categoria em sua atuação e divulgar as produções da Psicologia no campo das 
relações raciais para o público e sociedade (Resolução CFP – 018/2002). 
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Ensaio teórico 

• Apresentar as relações étnico-raciais em desigualdade 
através da noção de reconhecimento social de Axel 
Honneth. 
 

• Como o seu não reconhecimento impacta na identidade 
e produz os efeitos psicossociais do racismo (preconceito, 
discriminação e humilhação social). 
 

• Apresentar os benefícios e limitações do uso desta noção 
para compreender o fenômeno das relações étnico-
raciais no Brasil. 



Relações Étnico-raciais 
Racismo 

Reconhecimento 
Social 

Efeitos: 
 Preconceito 
 Discriminação 
 Humilhação 

Benefícios Limitações 



Racismo 
• Sistema de crenças e imposições de valores e 

ideologia de hierarquização que serve para limitar 
direitos e acessos, excluir, inferiorizar e discriminar os 
membros de minorias políticas raciais e etnias (Bhui, 

2002; Clark, Anderson, Clark & Williams, 1999). 
 

– Ideologia (Ideias que estabelecem  relações de poder e dominação, sendo 
orientadas por crenças socialmente compartilhadas) 

 
– Estrutura (Configura as estruturas sociais, a ex.: territórios urbanos, cargos 

de trabalho, classes sociais, etc.) 

 
– Processo (Muda/Adapta ao tempo e espaço) 

 

– Aprendizagem (preconceito e sentimentos de rebaixamento) 

Santos,  Tralci Filho, Santana,  Frias & Fernandes (em prelo) 
 



Especificidades do racismo brasileiro   

• Segundo mapeamento de artigos, no período de 2000 a 2010, 
houve uma tendência em busca de compreensão em como 
ocorre a manifestação do preconceito, discriminação e do 
racismo nos indivíduos e grupos, assim como investigar os 
efeitos psíquicos e subjetivos desses e suas formas sutis de 
manifestação. 

Martins, Santos e Colosso (2013) 

 

• O racismo brasileiro é caracterizado como cordial ou sutil e por 
uma polidez superficial. Suas atitudes e comportamentos se 
expressam nas relações sociais e interpessoais através de 
piadas, ditos populares e brincadeiras de cunho racial com 
efeitos psicossociais sobre a pessoa alvo do racismo 

Lima e Vala (2004) 

 



Racismo clássico vs Racismo sutil 

• Racismo Clássico 
– Abertamente flagrante pelo preconceito manifestado 

– Discriminação direta pela segregação 

– Observado na herança da colonização anglo-saxônico-
protestante 

 

• Racismo Sutil 
– Camuflagem e controle do preconceito 

– Discriminação indireta de cerceamento de direitos 

– Observado na herança da colonização ibérico-cristã 



Racismo anglo-saxônico 
• Racismo nórdico 

– nítida a segregação, apartheid e binarismo racial 

 

– Influencia de mitos raciais  
• purismo de sangue e inferioridade dos mestiços 

• Arianismo ou nordismo como justificadores de mitos de 
superiodidade racial secundários como germanismo, anglo-
saxonismo e celtismo (surgidos nos nacionalismos da Alemanha, 
Inglaterra, EUA e França) 

 

– Racismo científico biologizante 
• Miscigenação – miscere (mistura) e genus (raça)  

• Antinatural, pois se tratavam de cruzamentos entre seres desiguais 
- Poligenismo 

 



Racismo ibérico-cristão 
• Racismo latino 

– Intimidade, proximidade e violência 

 

– Racismo cultural 
• Mestiçagem - consentida como mistura biológica de diferentes 

fenótipos, mas também como sincretismo e hibridismo cultural e 
linguístico. 

• O argumento está nas diferenças culturais, da língua, da religião, 
das tradições e costumes, mas não mais no atributo natural que 
segue uma hierarquia biológica.  

 

– Influencia da mestiçagem e do cristianismo 
•  Mestiçagem observada como afirmação de identidade de nacional 

• Estratégia de evangelização como forma de socializar os diferentes 
grupos e pessoas sob um mesmo padrão de humanidade cristã – 
Monogenismo. 

 

 



Racismo no Brasil 

• Uma equação potente na manutenção e ampliação da 
desigualdade social. 
– Justificativa passional para a estratificação material e simbólica 

entre privilegiados e subordinados 

 
• Característica quase ininteligível na manifestação do 

preconceito e discriminação racial estabelece as relações 
de poder 
– espacial e temporalmente - os domínios da vida social, política, 

econômica, familiar, intelectual 

 
• Influência na constituição de identidades, relações 

interpessoais e reconhecimento social 
 



 

Melo, C., Sousa, Y., & Santos, A. (2019). Valores cristão-católicos nas representações sociais de 
psicólogas(os) sobre a sua atuação profissional. Psicologia Argumento, v.37, n.96, p. 143-166.  



Melo, C. V. G. (2019). Atuação das/os profissionais de psicologia no tema das relações étnico-
raciais. Tese (Doutorado em Psicologia Social). Universidade de São Paulo. 369f. São Paulo.  

 



 
P_Branca χ2 P_Indígena χ2 P_Negra χ2 P_Oriental χ2

Privilégio 26 Natureza 15 Luta 11 Inteligência 27

Elite 12 Cultura 10 Força 6 Japonês 24

Oportunidade 6 Terra 9 Igual 6 Disciplina 15

Normal 6 Respeito 6 Chinês 14

Origem 6 Cultura 13

Diferença 7

Sabedoria 6

P_Branca χ2 P_Indígena χ2 P_Negra χ2 P_Oriental χ2

Cultura -11 Racismo -5 Cultura -8 Racismo -4

Luta -5 Privilégio -4 Privilégio -6 Igual -3

Força -4 Igual -3 Sabedoria -3 Privilégio -3

Respeito -4 Inteligência -3 Natureza -3 Social -2

Inteligência -4 Pessoa -3 Elite -3 Beleza -2

Especificidades de “sobrerrepresetação” e "sub-representação" 
de crenças acerca das categorias étnico-raciais.  



Principais achados da pesquisa 

• A influência política e filosófica cristão-católica na atuação 
das(os) profissionais de psicologia, como manifestado nas 
crenças sobre atuação e identidade profissional das(os) 
psicólogas. Isso resultado da própria história de 
institucionalização da psicologia brasileira.  

 

• Influência cristão-católica que também pode ser notada no 
perfil do racismo sutil, que também pode ser identificado nas 
crenças das(os) psicólogas sobre as categorias étnico-raciais 
populares no Brasil. 

 
Melo (2019); Melo & Santos (2019) 



Interações em função do reconhecimento 

Relações sociais de reconhecimento (Honneth, 2015) 

  

Assegura o direito a integridade do ser humano na vida através das 
relações de confiança, de respeito e de estima social 

 

Tais níveis de reconhecimentos constituem  as identidades do “Eu” 

 

Quando desrespeitado o reconhecimento, interfere no autoconceito e 
autoestima pessoal e coletiva.  

 

Impossibilita um ambiente recíproco e uma compreensão positiva de si e 
para com o outro. 

      



Reconhecimento na intersubjetividade 

1º Dimensão 
• Reconhecimento afetivo  pela relação 

• Amor/Amizade (Relações primárias/Dedicação emocional/Existência corporal) 

• Promove uma relação prática de confiança e a autorrelação de autoconfiança 

 

2º Dimensão 
• Reconhecimento jurídico pelo direito 

• Direitos (Relações judiciais/Normatividade e imputabilidade moral/”Outro 
generalizado”) 

• Promove uma relação prática de respeito e a autorrelação de autorrespeito 

 

3ª Dimensão 
• Reconhecimento social e político 

• Solidariedade (Experiência/Comunidade de valores/Ética) 

• Promove uma relação prática de estima e a autorrelação de autoestima 

 



 



Formas de não-reconhecimento 
(Honneth, 2015) 

• Maus-tratos e Violação 
– Desrespeito afetivo (Amor e Amizade) 

– Desrespeito a integridade corporal (Morte física e psíquica) 

 

• Privação de direitos e Exclusão 
– Desrespeito cognitivo (direitos) 

– Incapacidade de formar juízo moral (Morte social) 

 

• Degradação e Ofensa 
– Desrespeito a estima Social (Solidariedade) 

– Vergonha pública (Degradação cultural/Subestimação pública e 
política) 



Exemplos de não-reconhecimento 

• Relações Primárias (Cuidado ao Corpo) 

 

• Mortalidade infantil (UFBA, 2010) 

– 37,3% brancos 

– 62,5% pretos e pardos 
 

• Vítima de violência e homicídios (Waiselfisz, 2011) 

2002 à 2008 

– Brancos – cai 23% 

– Pretos e pardos – cresce 13% 

– 15 à 29 anos – 77% negros 
 



Formas de não-reconhecimento 
(Honneth, 2015) 

• Maus-tratos e Violação 
– Desrespeito afetivo (Amor e Amizade) 

– Desrespeito a integridade corporal (Morte física e psíquica) 

 

 

• Privação de direitos e Exclusão 
– Desrespeito cognitivo (direitos) 

– Incapacidade de formar juízo moral (Morte social) 

 

• Degradação e Ofensa 
– Desrespeito a estima Social (Solidariedade) 

– Vergonha pública (Degradação cultural/Subestimação pública e política) 



Exemplos de não-reconhecimento 
• Relações de direitos (Formalização para as normas sociais) 

– Ex.: Disparidades no acesso e assistência a educação (IBGE, 2012; UFBA, 2010) 

 

• Analfabetismo- 22% dos negros e 9% dos brancos 

 

• Ensino médio – frequência de jovens de 15 a 17 anos 
– 2001 – 24% dos negros e 49% dos brancos 

– 2011 - 45%  dos negros e 60% dos brancos 

 

• Ensino Superior – de 18 a 25 anos 
– 2009 - 49% dos negros e 73% dos brancos 

 

• Ensino superior completo – com 25 anos ou mais 
– 1999 – 2,3 dos negros 

– 2008 – 4,7% dos negros e 14,7% dos brancos 

 



Formas de não-reconhecimento 
(Honneth, 2015) 

• Maus-tratos e Violação 
– Desrespeito afetivo (Amor e Amizade) 

– Desrespeito a integridade corporal (Morte física e psíquica) 

 

• Privação de direitos e Exclusão 
– Desrespeito cognitivo (direitos) 

– Incapacidade de formar juízo moral (Morte social) 

 

• Degradação e Ofensa 
– Desrespeito à estima social, à dignidade e à honra (Solidariedade) 

– Recusa pública e política, degradação cultural, vexação e sentimento 
de rebaixamento (Vergonha pública) 



Exemplos de não-reconhecimento 

• Relações de solidariedade (subestimação pública e política) 

– Cargos de chefia (inteletual), chefiados (técnico) ou braçais (“máquina”) 

– Disparidades socioeconômicas (IBGE, 2011) 

• 10% mais pobres - 25% de brancos e 73% de negros 

• 1% mais ricos - 85% de brancos e 15% de negros 

 

– Representatividade política (Sardinha, 2014) 



Exemplos de não-reconhecimento 

• Relações de solidariedade (Degradação e Ofensa) 

 

 

– Efeitos psicossociais (Souza et al., no prelo) 

• Preconceito (Ofensa) 

• Discriminação (Degradação) 

• Humilhação social (Resultado da “degradação e ofensa”) 

 



Correntes de estudos sobre o 
preconceito 

• Estruturalistas (ahistoricista) 
– Psicologia Social Psicológica 

• Cognitivismo (processamento da informação) 

– Psicologia Social Sociológica 
• Dominação social (endogrupo vs exogrupo) 

 
 

• Pós-estruturalistas ou construcionistas (historicista) 
– Psicologia Social Crítica 
– Psicologia Socio-histórica 

 
 
 

Lima, M. E. O. (2020). Psicologia social do preconceito e do racismo. Blucher: São Paulo. 



Componentes do preconceito 

• Cognitivos: geralmente crenças de natureza 
estereotipada sobre o grupo alvo do preconceito; 

 

• Afetivos: sentimentos e emoções eliciadas pela presença 
ou mera lembrança de indivíduos do grupo alvo; 

 

• Conativos: predisposições comportamentais para se 
comportar de uma maneira discriminatória quando se é 
obrigado a estabelecer contatos com membros do grupo 
objeto do preconceito. 

 

Gordon Allport (1951) 



Estereótipos 
• São crenças socialmente compartilhadas sobre um grupo social 

• Funções de: 

• Generalizações 

• Essencializações 

    “Baiano é preguiçoso” 

 “Todo preto é ladrão”     
    “É preto, é pobre!” 

“Loiras são burras” 

     “Homens não choram” 

  “Mulheres são barbeiras” 

 

“Brancos são confiáveis” 

 



Rodrigues, Assmar e Jablonski (2015) classificam 
as causas do preconceito em quatro pilares: 

 

1. ao ambiente de competição e conflito;  

2. papel do "bode expiatório"; 

3. aprendizagem social e conformidade;  

4. fatores de personalidade.  

 



Preconceito para Adorno (1965) 

• Tendência fascista manifestado como autoritarismo ou 
traço de personalidade autoritária. 
 
• Autoritarismo  

– Colocar-se em situação de dominação e/ou subordinação frente a 
um sujeito de autoridade por conformar-se acriticamente às 
normas. 
–Tal rigidez e estereotipia são motivadas para a organização e 
afirmação do “ego”, para dar sentido ao mundo e para a aceitação 
social. 

 

• As personalidades estruturadas com traços fascistas têm 
características neuróticas narcisistas  

– Tendência ao sadomasoquismo - relações que se estabeleçam 
pela imposição do sofrimento físico ou moral 



Preconceito 

• Julgamento prévio e negativo para membro de 
determinados grupos/categorias sociais. 

 

•Julgamento que tende ser inflexível mesmo frente a 
contestações. 
“Não facilmente modificado por apresentação de evidência contrária” 

 

• Percepção concebida antecipadamente aos fatos 
apresentados, sem ponderação ou crítica.  

 

• Trata-se de uma resposta afetiva com base nas emoções 
primárias (alegria, tristeza, raiva, medo, aversão e surpresa). 

 

 



Agir   Discriminar 

• É o comportamento que cria, mantém ou reforça 
vantagens para alguns grupos e seus membros e 
desvantagem para outros, gerando desigualdades. 

 

• São ações negativas para com o outro. 

 

• Tipos ou graus de discriminação (Allport, 1979) 

– Antilocução, Evitação, Segregação, Ataque físico e verbal, 
Extermínio. 



Preconceito x Discriminação 

• As pessoas tendem a confundir o preconceito 
com a discriminação, ou ainda acreditar que 
essas duas categorias andem sempre juntas. 

 

• Essa relação não é tão simbiótica quanto 
parece. 

 



Preconceito 
Automatismo vs Controle 

Discriminação 

 
COM VIÉS DE PRECONCEITO ALTO 

& 
DISCRIMINAR 

 

 
SEM VIÉS DE PRECONCEITO 

& 
NÃO DISCRIMINAR 

 
COM VIÉS DE PRECONCEITO, 

mas  
NÃO DISCRIMINAR 

(Controle do automatismo) 

? 
SEM VIÉS DE PRECONCEITO, 

?                         mas                         ? 
DISCRIMINAR 

? 



Preconceito 
Automatismo vs Controle 

Discriminação 

 
COM VIÉS DE PRECONCEITO ALTO 

& 
DISCRIMINAR 

 

 
SEM VIÉS DE PRECONCEITO 

& 
NÃO DISCRIMINAR 

 
COM VIÉS DE PRECONCEITO, 

mas  
NÃO DISCRIMINAR 

(Controle do automatismo) 

 
SEM VIÉS DE PRECONCEITO, 

mas                          
DISCRIMINAR! 

(Adesão ou Coação Grupal) 



Discriminação cumulativa 

• A maioria dos discursos sobre a presença da discriminação 
(especificamente, sobre a discriminação étnico-racial) a assume 
como um fenômeno que ocorre em um momento e em um 
processo isolado individualmente.  
 

• Contudo, Blank, Dabady e Citro (2004) afirmam que a discriminação 
pode ter efeitos cumulativos de desvantagens e desigualdades, 
tanto individualmente como também pelas gerações. 
 

• Esta definição teórico-conceitual pode ajudar a compreender o 
caráter cumulativo e geracional das desvantagens apresentadas 
tanto no desrespeito ao reconhecimento social pela degradação e 
ofensa,  como pela humilhação social. 



Humilhação Social 

• A humilhação é a angustia fruto dos vários golpes físicos de maus-
tratos (violência material) e dos contínuos golpes morais sob a 
linguagem de inferiorização (violência simbólica), que está 
associada a um ambiente político de dominação e que age de forma 
crônica como sentimento de não possuir direitos e de não se ver 
contribuindo para uma realidade social e política.  

 

• É um sofrimento derivados de situações herdadas e vividas de 
invisibilidade pelo rebaixamento público e político. Atinge os 
indivíduos no tempo presente, mas já havia atingido outros 
indivíduos de sua ancestralidade/ascendência familiar, étnico-racial, 
grupal, de classe, de nação ou de povo. 

 

• Relação intrínseca entre Humilhados vs Soberbos. 

 

 
Gonçalves Filho  (2007; 2005; 2004; 1998) 



Humilhação Social 

 

• Precedido pelo sentimento de ser alvo de vigilância 
alheia e repressão  

 

• Vergonha pública - Resulta de uma relação de não 
reconhecimento e produz o não autorreconhecimento 
pessoal e social (Honneth, 2005) 

– Relações de confiança - Autoconfiança 

– Relações de respeito - Autorrespeito 

– Relações de estima social - Autoestima 

 

 



Efeitos diretos a saúde 

• A literatura epidemiológica sobre a discriminação e 
sobre os seus efeitos patogênicos e da neurofisiologia 
do estresse versa sobre as dinâmicas psicológicas em 
interface com as atividades dos hormônios, 
neurotransmissores e outras substâncias 
neuroquímicas que interferem nas condições de 
saúde para quem é alvo da discriminação e 
estigmatização, especialmente com o desfecho 
cardiovascular da hipertensão arterial. 



Efeitos de ser alvo da discriminação 

• Saúde 
– Em resposta a estas situações estressantes, além do aumento 

da frequência cardíaca, há também estados emocionais 
negativos pela produção hormonal crônica de cortisol, assim 
como impacto no sistema imunológico. Porém, há outras 
patologias que estão associadas à estigmatização e à 
discriminação, a exemplo dos distúrbios gastrointestinais, 
diabetes, doenças inflamatórias pélvicas, infecções fúngicas, 
doenças respiratórias, miomas uterinos, câncer de mama, 
obesidade abdominal, distúrbios do sono, distúrbios mentais e 
psiquiátricos, sintomas esquizofrênicos, depressivos e de 
ansiedade, tabagismo e uso ou abusivo de álcool e outros tipos 
de drogas. 

 

 

 



• O racismo reflete sobre os reconhecimentos afetivos, do 
direito comum e da solidariedade ética. 

 

• Os desrespeitos vivenciados fazem com que, por exemplo, os 
negros busquem, consciente ou inconscientemente, uma 
identificação com a supremacia racial branca. 

 

• O fenômeno do branqueamento e com este o sentimento de 
angustia e frustração pelo não autorreconhecimento neste 
ideal de ego branco imposto e incorporado. 

 

Resumindo 



• Preconceito - Elemento afetivo do racismo 
– Desrespeito afetivo nas relações primária 

– Ex.: Desconfiança e agressão / indicadores de homicídio 

 

• Discriminação - Elemento comportamental do racismo 
– Desrespeito pela privação no acesso da direitos  

– Ex.: Desrespeito e Exclusão / indicadores educacionais 

 

• Humilhação - Elemento valorativo do racismo 
– Desrespeito a estima e a uma comunidade de valores 

– Ex.: Subestimação e degradação / indicadores socioeconômicos e 
políticos 

O Reconhecimento social e os 
 Efeitos psicossociais do racismo 



Benefícios 

• Subsidia a leitura sobre as violações de direitos vivenciadas 
nas desigualdades das relações étnico-raciais  
– Estabelece as dimensões de violações de reconhecimentos materiais e 

simbólicos 

– Torna inteligível o racismo de caráter oculto e indireto  

 

•  Justifica teoricamente os fenômenos dos efeitos psicossociais 
gerados pelo racismo 
– Relações de confiança, autoconfiança, relações de respeito, 

autorrespeito, relações de estima social, autoestima, preconceito, 
discriminação e humilhação.  



Limitações 

• Por conceber o reconhecimento social através 
do desenvolvimento da identidade pela 
individuação do "Eu".  

 

– Fenômeno questionável quando a sua 
universalidade 

– Interpelação de uma estudante indígena tukano 
da UFAM. 

 



O fenômeno da individualidade  

• Percepção do mundo e de viver nele, produto da 
modernidade, é o que faz o humano moderno ser definido 
pelo isolamento individual do “Eu” (Dumont, 1985). 
 

• Este humano singular e multifacetado produto do 
pressuposto estrutural da modernidade, é resultado do 
longo processo de substituição de regulação externa pela 
regulação interna da conduta, edificando um tipo humano 
uniforme e universal (Elias, 1994). 
 

• Atributo de humanidade moldado em uma estrutura social 
mercantil e industrial, estabelecida pela divisão social do 
trabalho.  
 

E a psicologia com isso??? 



Modernismo  

• Principais características: 

– Presentismo (avesso a tradição e ao passado) 

– Individualismo (avesso a coletividade) 
Consciência de Self  pessoal vs Consciência de Self  social 

Modernidade/individualismo vs Tradição/coletivismo 

 

– Afirmação de uma humanidade “absoluta” 

• Expresso na ideia: “Somos todos iguais” 

 

– Globalização – ocidentalização do que hoje é hegemônico 

– Individualismo – capitalismo liberal influenciando a Declaração 
Universal de Direitos Humanos. 

 



As relações étnico-raciais como objeto 
de trabalho e estudo 

• A universalidade da individualidade como um barreira 
epistemológica. 
– Cosmovisões de heranças tradicionais indígenas e afrocentradas de 

viver, conceber e construir o mundo. 

– Tendência de apropriação de experiências por conceitos, através de 
um juízo sintético e universal da realidade. 

 

•  Ir além das epistemologias clássicas hegemônicas usadas nos 
métodos e filosofias acadêmicas. 
– perspectivas do pós-colonialismo latino-americano e africano, da 

perspectiva do indigenocentrismo, do movimento negro brasileiro, do 
feminismo negro brasileiro, do mulherismo africano, dentre outras. 



Obrigado! 

cvgmelo@usp.br 



Contatos: 
 

 

 

cvgmelo@usp.br 
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